
PROr. EO!TOR E ADM.-J, DA S. VIEIRA 

A BON 
ENTENDEUR ... 

Não ha bypolhese a
proveitavel; wio lia facto 
cornprnvado; não ba, 11-
nalmente, razão indepen
denle de conteste, que nos 
faça afrouxal' n penna ao 
sanccionarmos a verdade. 

Sublevados pela so
lercia de homens que sór
c:lida e arguciosamente nos 
deram juncção em parte a 
uma pleiade de zotes, ho
je tornados parvajolas, 
levamos de encontro a um 
porvir que não desejava
mos, - Espozende, esta 
bella e sorridente paiza
gern d' outr' ora e hoje lu
tulenta guariua de frati
ciLlas e valhacouto de pá
rias e sycophantas da poli
tica nefasta, que, es voru
mando, arremessando aos 
ajuntamentos publicas as 
secreções pestilentas com 
que lantissimas vezes,res
folegando bilis. tenta
ram envenenar a opiniüo 
publica; Espozende, di
siamos, ainda hoje para 
vergonha e despreso nos
so devisa de instan
tes a instante um ou ou
tro satéllite d' essa caterva 
[_ __ 

--·~ 

O ~IN"UETE 
(Conclusão) 

Mas paron de repente. :mrn
çou como os aclorns no palco, e 
inclinou-se recn anilo com sorrisos 
graciosos e be ijos de comica. que 
9~.:fava com a sua mão trem ula 
ao do is renques do arvores la
lb2do.i. 

g conti ouon com gravidade o 
sou passeio. 

J li 
D'esse dia em diante não o 

per1li mais de visla: e, todas as 
manhãs, elle reco meçava o seu es · 
pauLoso ex ercício. 

Um desejo lo11t'O ri o lh e íall ar 
assa ltou o meu es piri1 0. 

A rri~ q oei-111 1>, A, te11 do -o curn-
pt ime11L:1do , disse- lh e: 
-Es 1·~111m esple ndiclo uia. 
Ell1i inr:l inon-se. 
- E' v e rda d ~ . parece nm tem

po du ou tr 'u ra. 
Oi to il i is 1lr poi s e ramos ami

gos H eu co:ih ecia a HI J his toria . 
Tiuha siJo professur de UdUÇa 

ORGÃO DOS IN"TERESSES DO OON"OELFIO 

de ílibusleiros fH'Pjurli- 1 punes erros e adns qne 
cialissi111os a LoLlo o ~en- l 1 everlPm simplHsme111e 
lro que necessita prngres- . no :rrej1iizo m uifeslu Jos 
so, a Lodo o sotial1srno µuvo~. 
que deseja viJa. Para longe pois, a-

Hontem, vurdade irre- th!etas da di scordi:1, q11e 
fragaveJI oh vása de epi- . O lôno C!' t>p11 srnL > q 111; 

maniacos: de discolvsl ! nos cond en ~ a n li ljr:~ ·,·i 
morbitlez, podridão, in- te lierda11111l-o do ' 1h. l~s
se11sibil1dade ... rniser ia! p tJ~eude 11 :.i u 11ó lt' , n :~ 
pretendesteis, com ns 'os- deve mesm o i;:. u).> i'l;! '· s~ 
sas nenrnas, conjunl~r es- ás vossas pli lr1 1.1-i.t .: "' 

sa reptilissima farça de ensa 11 chas, :'ts ll la(,:Õ e · q11e 
parasitas usco1·osos, es- erg ners e que esboroam 
ses sonsos d' occasião pre- seguidamen le; Espnzen
caria, ao braço valoroso Je tem descido moral e 
e respeitavel d'um ho- physicamente por vossa 
mem q11e pertence ao pu- causa. Se vos besuntasteis 
nhado dos filhos honra- na lama da igrwminia, 
dos que Espozende cho- cbafurdeni n'ellu, porque 
ra, e que para felicida- de lama sois vós; porque 
de nossa a Providencia de lama é a vossa scien
ainda nos permille con- eia e consciencia; tres 
servar com \'eneraçüo e pruridos material e pura
estima, como que para de- mente iguaes de\'em ser 
fesa <los nossos direitos compati veis na valia, :io 
e das nossas regalias. monturo uo nosso des-

Hoje, cond ic ional e evi- preso·. A lasca e-vos pois, 
dentemente, alguns pà- no enx11rdeiro1 onde pa
rias d'essa horda que por ra vangloria nossa vos 
aqni ficaram arrestados, lançou o epicurismo po
acérrimos 1 defensores e pulnr. 
advogados de refinaJissi- E eis aqui o excerpto 
mos patifes, pretendem, de umas leves observa
pacluaJos com indiviuua- ÇÕt:JS, que nns fará divisar 
lidaues que nos não per- mumias pot1·1ficadHs nas 
tencem, 8ancciunal' urui- suas esµeciabS carnnl.Ô
lrariedades e J~ixar im- ulws, marlyres das i1J!il-
···----. ------------------ _, __________ _ 
na Opera. no tempo ele Luiz XV. 
A sua b e n ~ a l a era um presente 
cio cond e de Cl errnont. E. q11a11do 
lh e f:tlla\'am da d;i nç:1, ufo p~ra
v a de dar á liu gua. Um Jia con
liuu-m'o. 

eia dn amor. 
Se. 11ta1uo -nos n 'mn banco 1le 

pedra . Era no llltJZ dtl 111 aio. U;il 
perfum e UtJ Jlores \'Olleava p>i l.1s 
aleas !Jem van idas; 0111 1:sple11did1> 
sol dosl1:;ando por etilre as folli:1s, 
semeava em torno d0 11os gra11-
Lles 1111Llas de luz. O vesL1do µreto 
da C =1~tris parecia lodo salpicaJu 
de ciaridack 

O j 1rdim e~lava sem ninguem; 
ao louge uuvia-se o roúar uus 
trens. 

-Explique-me. di~se eu ao 
ve lho dauçarniu, o que era mrnuo
le? 

trnções .. do lô lo que os 
s11jou e que hão-de que
rer . por cerlo, san~ra1· as 
p11stu l:1s que lhes rest~111. 

Poi:-; lemos homem 
para l t1 do islo, podem 
cre1 o-.; u enr~ \· olo s leitnres. 

Mas l1 oje como hon-
1 em e amanhã como hoje, 
:-;ómente lhes concedemos 
e~te lugar, qtiando lwu
vermos ue lhes traçar os 
encomios que nos mere
cer a sua vida. 

E concedemos-lhes 
muito. 

OHRONIOA 

f Je ~tmaua a 1'tmnun 
(Notas de um triste) 

Ophelia: como eu te :imava só 
eo e Deus o sal.Jemos! En vi~ a 
lua imagem em ludu e por toda a 
parte! Via-te n3's margaritas e bo· 
ninas dos pratll)S, nos raios pra
teados da iua, rws maviosos tril
los da philomela! 

E tu apparecias-me nos mens 
sonhos lindos como as tuas faces, 
como nm;i ,·isão celestial, um sor
riso d'esperança nos labios! 

E11tâo eras bidia, como ainda 
não vi mulher assim. 

Oi1 teus olhares eram sellas 
que feriam direi10 o coração, der
ramando lá cle:1lro o balsamo do 
allivin, o allivio da esperança, a 
espnr~nca de \'idas melhores, fn
turos archilecLados em montes de 
risos e ale!lr1as. 

-Elisa, queres, uiz, queres? ... 
serias m11ito arrnvel •.. qu fl res 
qnti mostremos a esle s1rnhor o 
tiue er«11 

IWa ''Ollou os seus olhos in
quietos para todus os !arlus, de
p111s levau1011-se sem dizer uma 
p~la\'l'a e veio collucar-se e111 
freul1J 11'elle. 

EnLão \'i uma cousa inolvida
vel. 

-Casei com a Ca~lris. Hei 
1le aprese11 lar-lh 'a sa q11 1zer, mas 
~ 1 1 a não vem senão mais tarde. 
Es te jard im é o noss11 prazer· e a 
oo1ssa_vid a. E' o qu ll nos 1 esta de 
out ros tempus. Parece-nos que 
uão pouer1a rnos viv"r se o não 
Livess11 mos. Isto Lllfl o é velho e 
distiut o, não é ve1daue? Julgo a
qui rcs pi 1 ar um ;ir qu e nãu rnn 
dou desde a minh aj11nrn1ndc. ~li-
11 ha mulh er e eo passa mos ~qui :11-
tla a tarde. Mas eu veuh o 1 .. g11 de 
manhã porque me levauto 1uui10 
t:edo . 

Iam e Tinham com gestos in
fantis, s11rriam-se, balançavam-se, 
incli11awam-s~. saltiLJVam, scmo
lllautes a dois velhos manequins 
poslus em movime1110 por u111 wa

Este estremeceu. .:hi11is11111 meio 411eurado, couslrni-
-0 111iuude é o roi <las dan- do uotr 'ora por um opurario 11111il11 

ças, r e Sp1J11d ~ ll ulle. 6 a uau\.a h;1bd, Se!jllllJO o CUSlume dt> suu 

Depois 1h almoco volt ei ao 
L11x emlt11rgo . e l11g(1 vi 11 111 • 11 a· 
m 1 ~ 0 qt1t1 dav a, com tod~ a t:ere
ll !f1 11i a, o bra ço a 11ma velh inha Vl' S · 

Lida de pre lo, e a qnem f, ,j apre
se ntad o; era a Ca:-11 is, a ~ raud n 
d ~11ça 1 ioa amad a pr. los p1 inc1p1 ~s. 
am:td a pu lo rei, an1 ada p11 r tod o 
ess11 sP. rn lo ~al :i 11ln qnc pHece 
ler deixJdo uo muuJo uu1a esseu-

das r;11ullas, p e rc e h ·~ ? leuipo. 
E co1111•Ç1J11, es1yl11 pomposo. l~ ulh .lVa para 11lles. c11m o 

um lon(;O ult>g10 d11y1·a111u ico, do r.oraç.fio perturlHd•i co111 su11s.1çõ11s 
4ue 1;11 u:·10 couiprullen.Ji uJda. 1·xl1 aordi11arias, com a aluia 

Quii qne me d e si:r e v ~ sse os c11mt11ovida por iud1zivel melan
passos, l111l11s os muvi111 e11tos, lu· c1Jl1a. P:irecia-1ne ver 11111a appari, 
da.; as pns1çõi;s; ellll·11 ulhava -se. çãu la1111Jnlav1d o comic~. a s.1111• 
exaspera11.l11-su da sua irnpultl t1 Gia, \ hr;; autiqnada il •J u111 Slll'Ulo . Ti
uen11so e desolado . l 11ha vunlailti de rir e 11ecessidade 

E: tle repe11te. voltando-se pa- 1 de chilt ar. 
ra a s11.1 a11lit(.1 c111up:111he11'd, :>1.HU · 1 0 11ra11lo al ~ 1111' scg1111dos fi ca-
1nu slleuc1u;)a ll ~l't1H•: Iam UUI f1cult: Ulil Uu UULl'U, r~-

Um dia porem, lã leste o \'A.

RlnAs v..:u:cTAT, não sei em que 
esc1 iptur laliuo e ahi V.les ln a 
voejar, como a mariposa e lá fos
le µoisar n'um coração mais doce 
qul! o meu! 

E eu. o pobre Hamlet, não fiz 
como o verdadeiro Hamlet da tra
gedia, não te disse trista e compa
deci rio corno elle: METTE-TE N' uM 

C•)NH:NTll, •' AZE-TK FllElllA, não; di
gu-le hoje aqtl': CASA-TE, ENGORDA~ 
HZ ron TEn AJUl'l'OS FILHOS. Mas 
pede a Deus qne te dê uns fi 1hos, 
quejsejam uos e uébés» loiros e lin
dos como tu, que te . deem ale .. 
~ria e felicidade, que pulem nos 
teus joelhos, as faces rubras, de
notando s:rnJe; hoje, o FAZE-TE 
FllKIRA é tolice, pois Deus là tem 
a maxima do CllESCll'E ET 111ui:11-
PLICAMIN1. 

Aden1, Ophelia, quando eu 
partir para mundos melhores, 
u5o te esqueças, apesar de 
casada, de ires depôr sobre a mi
nha campa, ULD BOUQUET de MYO

SOTIS, que significam SAUDADES, 6 
eu là não te esquecerei. 

VALE. 
Espozende-6-9-93. 

HAMLET. 

FILAGRANAS 1 

Cartas do outro mundo 
Ili 

A-E~perança, é a estrella po
lar qne tu procuras 110 immeuso 
da lua des1ent11ra; além no ceu, 
para ti, ella já não existe: porque 
o astro que 110 Infinito sorri, es
pelha alegrias so d'alma, risos 11'
amanles felizes, illusõ ~s que nas 
azas vaporosas dos suuhos, foram 
mundo em fóra á tiusca Ja Felici-

. -· ----~ 

zendo caretas esrantosas, depois 
abraçaram-se chorando. 

IV 
Tres dias depuis parti para a 

província. Não os tornei mais a 
ver. Qnan1lo passados dJJiS a1111os, 
voltei a Pai is, liuham destruiuo o 
jardim-viveiro. 

O que seria feito d'clles, sem 
o seu q11uriuo jardim d,i ouLr'ora, 
com os seus cam:nhos em lauyrin
Lho, com o seu perfume Jo pas
sado e os arabescos traciosos das 
plantações? 

Teriam morricl111 V<tgnoariam 
pelas mas m111feruas como exilad11s 
sem esperança? Estariam 1lançan
rlo no luar, c1111111 espcct1 os gro
lescos, um mi1111eltJ phantasti co 
entre os cypresle.s de n111 cemilerio, 
ao long,, das ver13tlas orladas de 
t11111ulus? 

A sua record ação pPrsor.ue
mu, 1111p11rt11na-1u . ~. tonura-ni.e. 
··011scna-se em mim como u1ua 
ferida. 1'11rq11é? ~ã11 o SAÍ. 

Os sll11li11res acham isto ri1licu
lo, u~u é ver d :id e? 

Gn 1111'. \L\C'PA S$ ANT. 



' 

• • I' . • 
fl ade :•nra , a ~o pr. r 1e1 la, <]ll 1' r11 0 
rn lá em ei111<1, 1u11ito iâ 1m1 ci111a , 
HJdll 1J asce a a 1J1 ·01 a e rn on e u 
ilia. E a lua ;.d 111 a 11 ~0 puba ale
~rh1s, 11ara que u sul,'ri so i1' 111 nr es· 
ltt!ll a ~ .. j;1 a :ilia rtlh·xiio . o se u 
espd1;i1 ; as luas illusões s~ o tão 
\'a ga s 1-01110 u pcdu111e 11'11ma flor, 
e 1·111110 d lo a1IPjarn uo a111b1to do 
lwr11e11s .. ,sem 11ue um ~ó id ea l eon· 
c1 elise em si lodos os ser::1 J eva
ur. ifis -e a luz ~iJéria <1 '11111 astro, 
11 ~ 0 11ode ser a chama cr raute d'u· 
Ilia phanlasia, 111as é a alrua d'um 
iJ P- 111, que aguarda o olhar ~ rn o ru
r11," t111lu 11 1 y~1icidade d'alicctus, pa
ra baixar á le1 ra ••• 

* 
Na campa sim: là tlentro a-

b1:1ça1I~ co111 tr~vas, \' iVtl a Espc· 
rrn1;a que 01ucas, meu llamlet; é a 
e:;l'era11ç:i tltl1Ja em la~ri111 ;i s que 
o mor to chora ..• -úh sim, o mor
to chora ... mas as snas lagrimas 
fira111 sol_itlifiradas rio curaçãu, 
1111tfii;;1m -s11 ao . gelo que o preen
the; o 111 1i1 tu suspil'3, mas os seu ~ 
ais, os StUS ~<!111i1los, perdem-se 
n, ne~10 s~pukhr o, e a iois3 tum11· 
IH com u 1 ocr deis vermes nos seus 
os~os Je~caruadus, i111p e1lem q11t 
cá fúra se ouça u (lsaluioJ<Jar dai
sua~ Jores. 

E a csperanç3 sanlificada pe
l:is lagrimas do catl a v~r. pal litla 
como a face cure~cllada tio que dor
me a morte, sendo a real11l•de t..lo 
tudo, a desillusão das phautasias 
e.la vida, o ultimo perfume das ro
s:is d'um sonho, a ulliUJa uola 
d'ucna ventura-é o iõle ttl 110 co
ração on<I• se .enlhcsournram ri-
101 um dia, e paisados te111pos. 
em vez d'elles, só o rocio da lris
'tcza euconlramos. • • · 

* Para li, meu Hamlet, os ri-
sos que te podem fra11zir hoje os 
labios, nlio leem o iris da ale~ria ; 
são o reflexo tias lagrimas que uo 
n1ais intimo do leu copçao sa es
cu:1m, balidas pela luz incerta, 
d'uma alvura argeulea. que a lua 
a c.Jeshoras euvia pelas franças 
dos cyprestes, a incidir 110 braucu 
lacleo d'uma cruz sepulchral:- es· 
se raio lunar, representa. identifi
ca em si, a lembra11ça da Morte; 
é a esperança do lindar total dt 
tudo o que Stl chama-Presente, 
Passado e Futuro; e esse findar 
encontra-se uos leitos funereos, 
pois que a pedra 11ne esmaga o 
coração, uccullêl o sul que só tem 
sorriso», o ceu que apenas chora 
lagrimu de veulura, a tiila t~r-
1 eua 11ue uuuca comprelw11dc1 á o 
coração onde jaz o cadHcr do A· 
mor; e 10'1011 e.s:ses riso$, es§as la
~1 irnas dti v_cutura, essa iud1ffe
re11ça humana, são reptos ao seu 
111fTrer iu11mo, é o p1 oprio sofTri
meutu a c:irarnecer da sua flór. 
Nas campas ha a Solid~o. 11 a Tté· 
ta, as i1 mh da Mune, que o co
ração do tl esillu1i11lo procur11-por
que rtpn•st-nhm a materialisação 
do sr.u t1 IP1110 aap1rar. 

Espo;i.eudc-9-9-92. 
ÜPUt:i.IA . 

LITTERATU RA 

N .~U'l'ICO 

A' luz alva do luar. 
Na torronle cry,; tal!ina, 
\ 'ae em fuga repnn1i11a 
Teu coração navegar. 

Se ao mar d'intens:i dôr 
O ID PIJ peito te levar. 
Tem t u11lado com tal mar 
Cor ação navegador. 

N'cssa fra ca crnba rcaç:i o, [ on de ja:.rn 1>m cl es r. a1J ço eterno ;i. 1 
N'cs:ie 111ar de ta 11 t.1s rna gu ~ s . i q 11 ~ l la que d1•sr u1o h,.1·1·11 p1; r cnm-
Tr. m can ti:lia c1i' as :1guas ptd1 1 a 1 · r ci 1t s ~ · · da f 1~ l1 c i ol ·1d e ! .. . 
Pe rcg 1 i11 u i;ur ação . - Fall;•-111u d·~ lhw 1ol . uHm f1? 

A. P1N11r-: 1110. -F;lllo, ~i 1 11 . 1 11 i 1 d1a Ophelia; 
ámal -o 11111 v1" 11 t11 ra1 

-Se au10! 
Et1 ia rulüudu, rulaudo . . • - l'ois liein . Conhecrs lo-m e 
Em 1J a1xo tJ$Ca nc: arava-s.i a •l fim a q11 e te cha111 ei. Tcrm i110 

nucla escura de urn :d.Jy., 11111, 011•l1i i:o m e~ t~ peqn e11 0 exord io; natla 
~s olhos phospliu rejJ11lcs el e 11 r11 1oa 1s 11 ea:s~ i 1u sa her d1i 11 . r. 11m-
111 unslro, esca 111 oso e IJ11rr e11 1lo,. p1 rJ· tn tl, p11 re111 , d1 z1.1 r ·lc q11 ~ ll .1111 · 
luziam comu um par de diamau- j le t lo a111 a tamlJl' rn lo111:a11 w11r e 11 .. . 

Les ""gros.. . , . - IJ.111d et, !J amlc t, 111eu qu o-
Um Sll •1 r frio e nwrlal en ~ o- ndo lla111 i e t~ ••• 

pava-me us caucllos; h~ ti~111 - rne - Optrel i.1 4ue esr.ulava _immo
as tem por as o os deule~; da s 11r- vel, e altenl ·m ~ r i le ~na 111 ~e . ao 
biias sa ltavam-me os ol hr111 ohs - ou1•1 r a palavra LOUCA~H NT~: . mu
tinados ao esforço que tu fazia d 11 11 cor11pl e 1 ~ m e nt e de pllimino
par:i fechai-os. 1111a, co 11lr a lr11"a lll· ~e-1 1r e_11s lalJ IC ~ S e 

Vil.Jravam-me no corpo epi- sullaudo 11111 ai; ud1srn1111 ~~· 1 1 u . 
leptii:a111011te convulso 11s 11111s.:11- . cha111011 pelo seu atl1 1rat.l 11 e ll t.:ciu 
los e os teudões como as curdas rJ xte1111ada, se111 forças . 11~ mod.H
t e ns:i~ do um violo11 ce ll11 . .. dez de 11111 s1111rn u pr oluudu~ .•. 

Co11fusamen1e suhia do abys- • · · · . . · · . · .. .. . · . · .. .. •.. 
mo um ruido sc111ellra11te :i o da - = * •=-
esp11111a1 aJa que ftt1 ve e eslalla Agora 11ós sr. liam lei; vamos 
nas costas llo ocea110. a .coutas. Ve111t a ca; teulta a liuu-

Era a sympho11ia lu guure da datl u se se ular B
0 es1a c:1d ij ira . e 

11101 te! at1euda ao qu~ passo a tlizer- llte. 
!\a tl c sln1~ aç. iio 1!0 :1r prntln- -~fos scuhorl . . . eu . . • eu ... 

zida pela qneda dn mim 1:11 1 pn. eu que ' ll lllro aqui fHti r~?! 
como que cu $e111ia er~u 1· l'·!l 1 ! - Seulc·S ll H p11 11ha o • p e n a nte~ 
atraz de mi111 111113 rn\'UaJa Utl 113 caucça; uiiu p1 çu; e ~~1j u . !U all· 
t!Str i!!HS q11 ,, se la11w11t~vam . .• 

E 1·m haix11. L"·m là 110 fuud o 
du a1i,· ~mo . os ollius ph11spltore
j:inlcs · i-ln monstro luziam como 1)111 
par de diamaull'S negros • . . 

do. 
-Então ... com su:i licer1p ... 
-Ora dig :t·llll' : \' IJ(ê que d1:1-

bo quor dar a couli ecer á hcsta 
pup 11 la1• co 111 r.ssa s suas mo110111a
uia s. dando io~re s so 1111 ce1111leriu 
a des hor;;s tia 11oi1 e. rodipi audo 

Qrrnm le m· tlen hich arôcos 1 co 111 pr11 vJ o fo ctu q11e passHllOS 
N,, h e ~ lu11 111. li -IJnru 1l .11u let , ' a r1 i l ~ L .11 '. 
Duvi ·1 pro 1 ar cl o i ~ ~ ôc 11 s . . . Ih dia fj ll •i urn 11 r1sso ill us· 
Sd nã11 fü ra Sí' r ljiltl1u é. trad11 as~i~ 1 1:111l l'J da CJp thl. eu.J c:-

- =e1=- l' L'ÇiJll u111 .1 1::1na a es l 1 11,darç:i.11 tl 

Ant e- honl e; u, ª'' l11 sr.11 -f11sco. i1i cl11s.1 ~ imp 1rt:i11ci.1 d, s;1, .!S· 
fallava-se largrnw11l tJ , prô o t.: nn- Sll!:u al!l ra . 1u .1s é curto q11" tal 
tra, 110 IJellu oi o r111n a 11 i;e «Os hra· 1 ~ a 1 L1 uà1l n~1;.~ IJ ·• 11ws; t' pur U!ll 
1õ.:s d1i lllll a fa1 11ili ,; ~ Clll 11 111 ca 11- do l'. \l lll l' ll lO q ue l 1J 111 1 1~ á \' r:. tJ, pa· 
Li11 l111 u11 dtJ 11 Vtl'U •t:W do ~lal'lo r ~ce qne eslu rouh11 e 0111ro,; sã11 
co :; Lr11ua laop r o seu es\·01 u111 0- pralit: ildos ent re as estações de 
~i11ho . · · L.lar ce l l11s e a du Porto. 
-1~11 não appl:111do os espi· S11 l11 e c ~ l e ass 11 111 pto ·alguns 

colo11t.l1 ilicus a11 c1 11 r1•s .i· esse p.i s· 11oss••s c.,J J t'~a s Leem fe11 0 re..: la
qu im,-tl izi a 11 111-que esquece - w a~· ü ·: s ás al LiJ S • Chefí .1,;l} , mas 
ram o t.l ti V1H' h111 n;1111t:1ri•l para eu- ae 11 111s q11e de natl ;a sei vir:im; ora 
lrar uo ~a gra t.lu saucluartu u.i fa . c1111 1i11u :rn tl .. dar-se d'es li.:s al.Jus11s. 

ruil1a . to rna -se u~ i; <· S S <ll 10,u1 ge11le mes1110. 
-Ou tro, e int.:011 tin1rnti D - µroced er a lllll ilS ~ y11d 11:a 11 ciasmhas 

Pois cu ente11 rl11 que L11du i.ssu ,, ver se ass im appa re ce o !tomem 
er~ preciso e 1uais lJlltl fnssu. Es- das •notas • e dJs cart as 4ue por 
~ a fd111ilia t"''e uma vi sflu qu al- certo uão se r ~o poucas. 
1111~r : su r~1 u - l h o d e pui .~ a n1auia Com pesar vu ltarornos Oll• 

de u , a11 d~ r aprantar» ua por1i 11 hol;, !ra vez ao assumptu, 111as rl'ol
da c .. <1Toa~t1 111 11111 1Jr~ 1 in<'li \' 11 eh· lti cen amenle nos u1:cup are11111s, 
uuur .. i:i ; 1) , q11e111 sabe! lalvez jà l:t StJ provid uncias 11ão ft1 re111 10111 a· 
1i1·es>e al i,_: um . Po:s o ccld11 A da das com a t uerg::t e prumpt i<lão 
ce lelire • i:asaca » q11 e :1pa11 ho11 •1ue estes factos mel amam. 
11 ru • harou ;1 t11 , • esse « IJorr P. go~o· 
•pai Zô :i q11i 11 q111 fêJe à kà1i11 g:• 
<jU Í l11 11tl 1a • ! , .. 

- r\ ãu se i-ar~11rne11 t :iva 0 11 

Iro-o c::l1.:fe 1.J'cssa casa fui milr -
l.ir • .• 

E qnfl m sahe se nos tempos 
De 8'a 11 des r ~ v ol 11 ções 
Ganha r ia o n1 ili lar 
Alta s cuudei:v ra ções? 

- Em Cern ej.1 e Vai rio Vez. 
J\ ,, l!u ss~i:o e m;i is I\ il1 ir ••• 

Dbs a d:u •a. horas 
1'1111c:1p1a lJ 1Jj L1 a celelJrar-s& 

esta missa, na e8reja Ma triz, a 
expensas da ._ant a Caza da Mi· 
z~ricordia, pelo Bev .mº conego 
.\1 11 rgad11 . das Mariu has . que aca ba 
oltJ ser uo111 e:i do1 capellãu mór iu· 
re rino d'aquellu eslabijleciweulo 
de caricladti. 

Capellão da .11Jze1•lcordla 
~li.~ us puJuiÕt•S SllSS llrra V:lfll 

arqu1•janles cle cansaço; cu h:1via 
penlidu o fol et; tt ; ia :;ritar quan
do ••• 

E n'o 111r ;1s qnc v ~ o f11; ir lhe l'ºr cima tlo c11c11ru10 tl 'essa D . 
a 1déa ao UOlll u u r ~ u ez!? sua rnclta dura as :ues qu11 só 

Chamamos a al! c! ução dos ia• 
t e r e s~atlus para o edital qua inse-
1 imos nu lugar cumpeteule, para 
,. provimen to 110 luga r de capei· 
ião 111ór da Santa Casa da M1ze• 
ricurd1a d'esla vil la. 

Aconl .... i. 
Por nma füga tia ja n€ lla o 

sol na >cente ati1 ava-111u ao leilu 
uma l1éta luminosa • •• 

Lá fóra suavam 05i cantos glo
riosos dii ma 1lr11!!a ~ a. 

Do,11NGus Guu1A!IÃES . 

· 1 J (Todos . C:-iE v o e~::) tefl lll por guar11 a a '~Upu a cypres· 
lal uu a l111111ida 11 m11 5gús a ga rim- Oh! lah·ez. talvez, ta lvez! 
pa d'nm torreão mauueliuo? Ne- -=:i: * •~-
!~essila d'u111 anjo, d'uma rnnlher CÓm que eu t.'io a 11 1 ."11 sr.• 

Correspoodencla de Fie aduravel? lu ge uu idJde e lulice! O Ilda, a dos Pr: 11 r1:!. não nos 
No camrn sau10 ha miasma s, ha :i n•ta a ensebar as da m1s • .• ~ 
lignras symbulit:as da 1111Jr1~ u ou- fazAl-as mais vaidosas do que sã o? 

------.... ~~~~--- jeclos qnti nos d~o a couhecllr a Ora c ·~ hn l o r io, sr ." D. lhla! l ra t ~ 

Por atisulu la falla du espaço 
dei xamos de iuseri r n'eslo nume
ro a correspo11d encia de Fão, do 
que pe d11nos desi:u lpa aos nossos 
assiguau les e ao seu auc1ar. CASOS E COISAS 

AO GORR ER O~ StMANA 
Ophelia e sua mamã 

(Elctirpto d~ um lino) 

Ophelia! minha filh a!-1lizia 
uma seuhora de 1rnvadus ca
üellos-como Ln és bôa e carita
tiva· como o teu cor~ ção tras· 
horda de alegria ao pra1ic11res 
uma boa al ção; cu ruo no tP.n a I· 
viuitente rosto se lra<luz-eoNDA
ot, e se lê em caligraphia IJas
tarda-A~rnul 

-A 411e allribuir tão capti
vantes elo~ios. minha l;ôa m:imã?! 

-Não crês nas miuhas pala
uas, Ophelia? 

-Sim, minha mamã; sempre 
sin~ras as couhe r. i. 

-Pois entao, Ophelia . • . es
cula-rne; estamos n 'esle pequeno 
compartimeuto tio se~11111l11 audar, 
nào rcciies qnc nos ouçam. 

- Sou toda ouvidos, mamã ; 
mas peço que ai.irei ie o quanto 
possivel a sua narrativa. 

-Pois sim, miulra querida fi. 
lha, serei breve; mas stuta-to 
11"e11te u1vA~. não qu eres? 

-Não, m;imã; ouviroi-a mes· 
mo de pe. 

- Ouve pois: De ha mu ito sei 
~11 e um homem a quen1 oqá ra
milicado o 1wsso sangue, deix:tm
do por vezes o va sto reci uto do 

sa111idatle do logar?!l mulheres , do c11 oc1wr o das ca mi sas rJ o pa· 
11ão: i~to hu1ua11itariameule fa J. pá .. . ande; deix e- se de nicar o 
landu. sexo fo n e .. . que s11 vê em e pa n· 

- !!!... cas• para de11ar farelorio ás Lu-
-Von~ "chnrae •.. anda ema- ' creci .1s! ne~1·esso 

camhuzio » ••• e 1ris1e 8 • •• uão lia Nao continne mais ai?ora 
sol que lhe oqueça • o cora c; ão... Com os seus lindo s e Perfis • . t1 sua ex:u• L1mil1 a. 
nem chuva tflltl lhe lave essa ma- Por411 11 engan a-se senhora 

íl egressou de Lav 1 arl as, Ponte 
da Barca, o sr. Ma uoel V11las Boas 

gua ... Olhe lJlltl o • l'O\'o Espo- Fatalmente no que diz. 
zt11tleuse » torna-se n'um ry- Vejo d ar linda s palavras 
preste S1i vuce 11 ii 01 se digna IJrg;ir A dama que nã n ruHece-a s! 
a caldtJira tia agua ue111;i, o ra· A um as c~st as Lu a ecias 
miuho d'alecrim do uorle, a lan- Mu ito ma is feia s quo ca bras!! 
lerna ru11 érea... -=* ~=-

-Mas, seuhor K. Lino, esta e fl oul em. 111t 11 s ueuevolos le i-
paixão • •• cala-muno 111timo d'al- tores. q11 .1si fico se111 11111 pedaço 
uia! . .. da mi 11 ha lrna calç.i de casimira na 

-Qual alma nem qual paixão! cio11 al. Um rafeiro esfaimado la · 
deixe o campo sauto sõu Ham-1 drou. ladrou ... e afi11a l li1u 1tuu-se 
lel. Você q11er um couselho d a- a lamber-me as Lo tas. 

ui\ G :izeta do Pevo• 
Com u 11 . º 130, suspendeu 

a sua puhl icação es te nosso collega 
eia visiulia 1·ill a de Barcellos. 

Prisão 
Afim de st: averiguar d'urn 

roub11 pra ticado na fre1:u ezia de 
Rio TiutÕ, 1i'1J ste concelho. foi pre
sa e recol hid a á ca deia d 'esta Yil · 
la, anle -hou tem, uma mullrn r d'a-
4ue l:a fro ~ u ezia. 

migo? Mas não me f Altuu susto. E' 
-Oh sr. K. Lino! se podess e o que nós vemos lodos os dias; llom nrla tla1~ecessld:ulea 

ser • •. mas como agrade..:cr-lh e? ca~s . s 11 111os . galli 11has •. • e i: al· Esteve uw ilo i:o 11 i:o rr i
0
1a de fu· 

tomo pal(ar-lhe lal fin eza? los ._ passoiarem vor ess as rnas ra slei ros a romaria de Nossa Se-
-Meu chotue• deixe-se de além. nhora das Necessida11HI, que S8 

sêbo. Ouça-me: E' raro o dia qna deixo do ruill is11 u nos dias 7 e 8 <lo corren-
-Co11hece Oplielia? ver ie ua fr r,i; uezia de Blrqu1iiroi 
- -Su conheço! ••• Foi por lon- Do bons cães . liôas ga ll iohas, (1Ja1cel lo '). 

go Le111po o lhema das mi111tas llle· IJe sui1 1t1s i,: r uu hi dores, 
ditaçõ cJs, o ideal Jus meus so - B.111dos e üa ndos µassa rem 
11hos!... J 111110 mu11 mo aus zelado res . 

l~JU Dra1a 

-Pois Ophelia ama-o com 1· l 
1 . . \, ,( i\0 . loucura, po~so- 1 1 o as se ~erar; sei 

Estevo aule- ltuu lti lll na eic:l t • 
de do Br;iga, o 1 10 ~ .so dilec lo ami· 
gu e pn1sailll assiiin .1n le sr . Jo, à '."9 lidedi ~ na mtrnle da alfeiçà.o 4ue 

lhe tributa. N"OTIOIARIO Antouio Mou teiro 'fo rres. cltefti 
lia c11 11sHrv aç.ã u d.as estradas n'es .. 
te cu ui:elhu. Üe\'e re111ler-lho proito a tanto A4;ex. ru u Dlrec tor 'ªº" Cor

a mor, e depois • . • conlti -me do reios n ' e.~ tc Didrlcto 
resultado. Teuhu concluído. Hel1 -sou eremilerio da rua do * tem <J11 e 11 as <il lds rnpan1i,:ões dos 

ido, qnal C~illl minado pelo l'tffiOI'· 1 emus. c11 rrcit1S e lelegr aphos tem havido Iucomwodo 

so . . . -Acl.e us i ~ho. . ~ r;111 J e~ alcaw.;es e 411e havia la -
- Minha qn eri rla mamã!?... -:- At~ 'ºií º sr . K. Lcno._ d1ües. mai; lad 1õé.,; tl e po lpa u·es · esti111av1d e preclaro d1 ufe íl n .e-
- Sim ; miuado polo remorso, l• 111ue1 deveras .11oprnS:!olliOa tlo sas reparlú;ões, 11 ào d11 vidava 11111s; uadu, sr. Mauoel Bodrigulls Vi.i u-

H 1 <lt.1s qu tJ se lc: rn a ch ~ d ll 
m 11 i l11 11 1c o111 111otlado de saude . o 

tem ido, qual epi111 a11i aco, regar com a apvanrncia d este lwmem. mas que havia 11 as pequ enas cs- ua. 
com o produclo da sua sauda- a ~u em, esprri_tns ~nale vül us , ttJem l l a(,'õ ~ s 1 c lH g rnp!to -1. 1n~ t aes quvm ~ e 
de,por eutre a rarnaria luguure pos to na ptu tlahilia. assc 11 horea~se de qu,111 L1 as 1 11s1~111 - ras 
tios r.n11 estes , o moJe;;to tu1uu:o · Pul hiss illlfü caualhJs! i lic Ju les, uãu :; 1LiJ1 11os; ~ó uol·o 

1 

n~s r.j a mns as ra pi<las melbo
Ulj s. ex ." . 
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operação Jm1>ortaote 
Sl-ffl ell lia clJ;lS, CP IJI feliz re

sultado, u111a operação (µar :i ct\ 11-
lese obduminal), p11r mo tivu rl' u
ma an:isa rca, o sr. A11lonio lzi
d1 o Lflpes, nosso co111rrraneo. 
Fui opc1 auur o sr. tlr. Cypr ia110 
Alt·xa11<lri110 ti a Silva . medico do 
partido u11111icipal, coa1lj 11\· ~do pt'
lo seu collega 1lti Fão, sr. dr. Au 
gus~o Morei1 a l' i11to. 

E isso é decerlo por u:iu f,1z1·1em \ ( õ · ·~ 1lri agnas 111r1li1:io:11's t). ás de j FAZ publico que por 
uada., ' ~11ppo,l.1s Clll"üllvas 11uag111;ina~ BSj l:lí'O de ;jl) dÍ!!S a . :-

(.nllP~as d rsle pnlirc hnrro doP).lrn ... " . . · COL 

O e~<·r i ü'in, 
Delflno de ~1inrnda S:l m .. 

não f~ltarn por a11i. E11r.0 1 1tr~111-~1· Á~ praias não filiam ns fre .. tal' do d1a de l10JH, ~e :1C l3 
em ~Jll~l<jtll~r ca11lfl uu esq11i11a; e. qne11ladort:S <jlle ll~àlil aniwal··C!S 1 aberlO C0 11 CUl'S0 para pro..,. 
se nno Í~Z t!fO 11a'.la, f.011111 rJ ,z 11 e ainda \' iJ!llOS: Vif0elll0 UO lllga l' de Cll-

paio, (9) 

Jn1ga do Mu ni cipal d'Es"I 
pozende 

DOS~O colle~:i. e porq11e 111n ·la Quu á gra111 le lonra1la que ul. u- . , . J· ·- . · , 
são m~is burros que o IJUrro Vtillrn lima1ll!Jllll• se realisou em Bad:ijnz pe ao rnoi a llll SSa d.is 
de Ci111ra. f,,r~m rle . Lisb11a n:1da mimos Je 

1 'l 'l hunts da man!iã, es ta-

~00~~~~ 
Fclki tamos o sr. Antonio lzi 

dro, e euvia mos os nossos µara 
Leo :s aos d1sti11c1os clio•cos . 

' 'JodlmH 
Principia ram ~ s v111tli mas o' es

te concelho. A colheita d' es te .ir1110, 
em alt.: 111113i rro~uesia s , promel· 
te ~e r waior ou i~ ual à do anoo 
11assa1lo. e o vrnhu de ruelhor 
qua lid ade; u'ualras porém, a co
Jllll ila 1erà <limmula. 

No·u .ieaaoe d '..tre 
1'.:sc revem do Hio Lle Janeiro 

pa ra o XIX cSiêc1e,• de Paris: 
•A i:Uer ra ci vil do Rio Gra11tle 

produziu uma esµecie de Jean11e 
d 'Arc: a sr.• Ga briell a de ~h 1 t 11s, 

\' iun d'um cousdhei ro de Rio P 1 a
do. E' uma bella mulher de lriu la 
e lllD annos, de c al.J ello~ loiros e 
olhos azues. 

Logo que a insurreição reben
tou, mandou levar as man adas de 
&ado qne possae para o Ur u1-:11a y, 
e pôl·as à disposição do general 
dos federa listas Juca. Reuniu-se 
ma is tarde ás tropas dos feder a
dos e serviu d'ajudaute de cam po 
ao aeoent. 

Durante u batalh as, viam·n'a 
sempre na primeira fi la; terminado 
o combate, percorria as ambulau
cias par• prestar soccorros aos 
feridos. 

Apesar das suas occupações 
militares, a sr.• l\laUos nunca tro
.cou os seus vestidos de mu lhe r por 
ll m un iforme de soldado. Usa nm a 
larga banda oa qual eslà bordada 
.esta incri pção: •Viva a liberdade! 
Viva l\io Grande do Sol! • 

Acha -se con vencida de ter re
cebido uma missão do céo e os 
soldados parece m parlilhar d'esta 
.creoça, Os soldados leem um res
pei to guasi re ligioso por essa mu· 
Jber que é altiva e ta ci lnrua • . 

Contra os losectos 
Euco11tra111o·uos na estaç~o em 

.que ma is incommoda m os mos· 

.qui los. u moscas, as baratds e as 
fo i migas. 

Os nossos leitores agradecer-
11os -h~u que lhes dêmos 11u1icia 
(!'um recurso que um periodico 
da Iudia recomniend;i como i11íal
fü e1 pa ra afugentar .<la~ habilaçõus 
Dá.o só os 111 usq11ilos, moscas, íur
uúgas e b~ra tas, ma~ 1a1ube1u os 
ratos. 

Esse meio rle dcfeza consiste 
em ler nas casas algqqs 'asas Je 
um gfjnero de plau tas conhecido 
vuljlarmunte pelo uome du • li · 
gutlira do inforno. ~ cuj 1 espec1e 
wais notavel é a a Palwa-Cristi., 

Esta planta iiom as Sljas eina· 
nações, i11n!T1! 11Si 1 as pHa as pr.11-
soas , faz fugir toda essa Liichara 
da iucomruoJa e prPjud1ci;il, 

Diz Hill jorn~I da capital ; 
aO li11rru mais velho ile Cin 

tra, pelo que nos disse um alqni
laílnr eu1crilo, à o s L·iirinlw•. 
pe1 tence llltl ao uurriquuiru Juse 
do:. Ga Los . 

E111tirn .•. deipl -os vivrr ess~ SOO pl'.s~oas. para tra11sp11nar as tui da pelo n.º 1 do ar ti 
viila , qlle de\IP. ser •Ulll'fa,• t:ülll •pla!;S 1111 ne1:ess:i~10 estabelece r O"l) 20 do E:.:l taluto e con-
toJa a certeza! t1111 comb1110 especial. "? . _ 

Que du 1'01 llJ salliram em pe - lo nue as con dt cçoes que 
SYMB OLOS I rr!:!1 i11:iç~o par d Luunles ce1 e.a Je SO acham patentes na 

A Prudu11.:1a e ("tjprPsenla1la 1 :300 pns~n~s. 1 secrela ría da mes ma Mi ... 

HF TltlNT~ Dl i\ ~ 

< • ~· publiea ç~n) 

por uma serptrn le. e11i;o,ta11do o E qne Uill reslas de V1a1111a dn ! '' Ll ('.IC t' 11º ·1 '() 1 . J. -.1 
1 
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ELO juízo mu .. 
11ici pa l do jul .. 
gaJo de .Es .. 
p(Jzt::nde e car .. 
torío do escri .. 
vão -. Miranda 

outro com a c:111Ja. 150 pess11as.· llc'\ o a11n ua e 1$ 
A E~ualdade é represeu tada Nf111 e provavel riur. nr11h111n reis. 

por lllfl3 roda ?irando. Jos ale\,!lf'.S . viaj;rnlt> S fn ~ s e C1111- o~ CO íl CO rfen teS dc-
À JuS llÇ:l e repreSP. 1l ta1 )a po r ll'alr empre~t llllO para f.1t:er foce 

uma bala11ça , com u Hei e111 se u às clespez;:s. 
r1gororn equili hrio. Eis J1p1 i a pobreza uo uosso 

A SabeJor ia é rcprese nta1la ar ruin ado credi1 .1. 

verfio a prese ntar as s11as 
prop·oslas durante o re
fel'1Jo prnzo ao Prove
dor da Mizeri cordia. 

-. correm ed itos de 30 
dias a contar da ullima 
publicação d'este annun ... 
t:to, citando todos os cre .. 
dores relacionados no 
inventario orphanologi .. 
co a que se procede n' es .. 
tH juízo por obilo de 
Ma uoel Rodrigues Vian .. 
na, que foi da freguezia 
de S. Paio <l ' Antas, e no 
qual é inventariante sua 
mulher Roza Alves da 
Cruz, da mesma fregue~ 
zia, domiciliados fóra d' -
este julgado, a saber: A• 
firma comrnercial A lmei
da e Mattos da cidade 
de Braga-Antonio Joa .. 
qnim Lopes dos Reis, 
- A' firma commercial 

por uma mãu , applicando as pou
tas de nm compasso sol.HC um a 
esphera. 

A Diligenci a é reprPSP.n lacla 
por 11111 sol alto , respla 11 íluscen1e 
1ll11rn1nauuo loLfas as partes L111 
mundo. 

A Constancia é rnprcse11ta da 
por um µalo n:al. arra11ca nd11 uma 
plau t.1 ti a lerra , ale lhe cxtrallir 
a raiz. 

Cyclone nos Açores 
1) ,1 Sociedade de Geu~ raph ia 

receliemos o seg uint e. 
a.Cyclo11e nos Aço res -S11bs 

cripçãu pnulica para as vict1urn s 
sobre vi ve utes. • 

A Soci·~tlade de Geographi a 
recel.ien u seg uio te l eleg ram 111~ : 

1- fayal,.1 31. ás ·12 h. e 
30 m. Cyclooe no l•'ayal e no P1w. 
Campos il esvaslados. Por tosohs
truidos. Nauíra gios. Casa s des
lruidas. Pescadores ru misc ria. 
fome. Mui tos mortos. Prnvide 11 -
cias guvcrnfl. P11di 111 0~ sul.iscr ipção 
para vic tim;1s; - Scrçã11 da So~ie
dade, o presiJeu le, a. Con ~ e lhc rio 
Medeiros.• 

A direcção da soriedada Geo
graplii a app11l lanuo pa ra a cariJa 
de de lod11s , decla ra c.berla eu1 
oome da Secção do Fayal , orna 
subscripção publica. na sua séde, 
rua <la :1 Cl1agas n. 0 5. 

C~daqe desappar ecida 
A cidade tle Brishane. capita l 

de Qtwesland , ua Auslral1.1, fui 
CO IU (.litl l 3UlUlllll ues trn ida pur Ulll3 
iouudação. 

Testemun ha ornla r descreve 
assim o e~tauo t:JI U qu r1 fi cou a ci 
Jade; 

a As aguas retiraram, <leixandu 
ver em ioda a sua 1 ~ x1e11são o lio.-
ror d11 de~as t re. ~· llllli~r.riptivel 
semelhante espuctar.n!o. U1na ca -
111~ua e~pcS~i! ue lôJu e Vel'litl do 
colire é o que resla da l.i ouita ci 
daJe dt\ Ur 1sba 11 e. 

Sci-s cenlas casas m11 1lar am de 
logar. ~ão se sabe ai11da o 11um e
ro das pessoas tp1e morreram. 

A' 11oile , o que nista da c1cla -
1le a presou la-se i 111me11so nas 1ua is 
densas trevas. Nem gaz , 111~111 
elec1ricirlade, nem telegraplios. 
nem ca1ninl10:> d•J feri o; lL1t!11 d1 ~ 
s:ipparec1 u; Urishaue é Ullía 1111-

1111!11~a necropolel 
Calcul ,1-se em seis miil1õ :s 

de li liras (59.QQO:OOO ,)QUO) as 
p e ril~s maleríall~ ~dusaJ.is 1Jel ;1 
1nu111.l~c~ o . ~ 

- ·•~ 

Posto fiscal de ·a." clas!ie K f)ê.1 ra constar se ma n-
e m J~ spozcode 1 . 

Co lmdu J e 'l a n, reis ·:H,~g;30 dcrn puu!icar O presenle 
edita l para conheci n1en
to tJos interessados .. 1Uo1'1mcn to m:H'Jt!mo 

de 'i a U. :\ à1J huuve 
Espera m ensrjo de sahida ns 

hia les a Boa Hem;•, • l'ln r do Ca
vélJo • e a cl1a lupa u D. 1\1,za • . 

"\' BHll;iADll~~ 

Ha lu ~ ares prechei11s pnr ho 
mens bond osos. qne de via111 ser 
occuµatlo s pur grauues humcns. 

* 

Espozende e ~ecre-
1.nria da Santa e Real 
l ~ aza da Misericordia, 4 
de Se tembro de 1893. 

Ü provedor, 
FRAN-c~1sco DA Sn, v A Lou .. 
REIHO. (1 O) 

A pro ·lencia e a moderação 
são as mel hores .anuas <lo fr aco. Juluado f) Municipal d'Es

pozende * O homem q1rn tem gran•leza 
d'alma, salrn algumas vezes sub
jugar-se; ma s, ai d'aq uul lo sohre 
Lp1e111 recahir a sua cóle ra rnori· 
gerada . 

• 
Se nós ava liassemos nos pe-

rigns. se ri am osles mais freq 11 1: 11 · 
tes e a uossa \'ilia ape 1w; ra ciud 
naria e crit ica. 

• 
K. LI NO. 

• 

~~lPl006!1í~ 
1 

DE 'J'll l! ~ 'l'A Dl,\!!i 

(.2 1 publicação) 

E LO juizo mu- Pinheiro e Irmão; A' fir .. 
nici pal do jul- ma cominercial Sequei .. 
gado d'Espo- ra e Souz~ , todos da re
u mde e cario- ferida cidade de Braga. 
rio do escr:íYão - Joaquim Antonio Lo .. 

P:H•:' o dlcclon:u·lo -1\l i l' a n d a-1 pes; 8ernardino Leite-
VllJ .-\:-esp.•ço t.: Ullll u 11a sci · 1 A' r . l T 

men io e a mori e. correm editos de trinta 11·ma commercta, .ª .. 
DO~NÇA : -ori c em do reme- 1.lias a contar da ultima vares e Esteves,-. A ltr .. 

Jio. puu li c :"l ç~o d'este annun- ! ma ~ommerc i a l Sa~tos e 
BATUTA:- récle~ rlo ma es tro. cio cit :.rndo Ma noel José 1 Hodngue_s_ --Cust_od10~0 .. 

X , P. 'I' , O. _ 
de Ba rros J1in\or, so ll ei- 1 pes ~ia ~ilva Gu1mara~s. 

PERFIS 
IH 

(~) oo~.i. i~ . ,1e u. s , 
llli! q11e.1 n 111~ déra, so r:dim, ~.rnlar 
E1n 11111 ver«1 11a r.,101ii .1 so1 tt l111"n1ct .. 
SPr 11111 Tn1 .. ri., liuo, i1d1·liigr11lc, 
. .\ l.mr 111 cu IJdlll ~ cu1n af.111 ltl .. ma1 ! 

S1• r unr ho1n trovador 11 mo:dttl~r 
:'l 11111a l\'l"a :i pai~n11 :11la1 11 ••1il~. 

\l, :us 11 (1111~ cl"t~ " " dti pr;1siH iniz • nle , 
1J i: po1s ... fugi r, f11gir" lll lu1·ar ... 

~ta~ não po~so; és 11111 anjo, 'l ll tl snp · 
p1111ho 

llPscende r ria vi>i\O feliz rl'um souhu 
Eul1 o cLurne~o IHlVUflS d"illu:.õus . 

... ro, rnainr,a uzente em pai· . - A firma commerc1al 
te incerta nos Estad os Mendes e frmão.-A' fü·.,, 
Un id os do Drazil, a!lrn ! ma comrnercial Moita a 
de fa llur aos lermos do 1

1 

11 rrnin, todos da cidade 
i11 ve 11 ta ri o orplia nulogíco do Porto e Domingos 
a que se pt'oceJe por o- I Gonca_I ves de Carvalho 
l1ito de Jusé ~1art i u s Bran- 1 de Via11na do Caslello, 
co, ca~aJo, morador que 1 para ~· jp~m deduzir os 
!'oi na f1:eguezia de Fui i- 1 ~e u s d1re1los no mesmo 
t~ -boa, e no qtial é 111 .,, in "e nlario se rn prejuízo 
\'entur ia11 le sua nrn l ilt r do s., u regular anda me n .. 
A nna Gonçalves l31'anca 1 to, co 11fo rme o dispos to 
da mesma fr eguezía, pa .. ".º § 4- . ~ do art .~ 6D6 d~) 
ra vi r ded 1.1~ ir os seus cl i- ( .od1 g-o do Processo Cl"'f 

Só 1~ P"~º . q 111,.ig a Fornari na 1 
11,, ull"'" pr<'IUS 11~ >ri1111ll•ça,1 rlivina . l' e ÍLOS Sefn fll '0Jlll:40 dü Vi ' 
l..)ud u;i•J ltl lllllJUt'lll~ cuºo duulur S1111QllS regular unda inento du , 

ll dn~ rn.esrn.o {)f"OCUSSO <:i t•~ f'1 -. Espozen<fo .. 9 (Ie se .. 
("') Ped1!- te desculpa pula fr:w · ,.. '- t l . t "8º'.) 

1111cia Ll'esly'o, a Lua 11 1111111 . ll <I l, em cü lll111r tni tlad e (.Jo· ern Jl'\J utl -4 i:f tJ , 

1un. disvosto no.§ 3.Q do al'l.q Veriíiq1wi a exactidão, 
....;~---. --· ---·-w-z ._ ....... ..,_ .. """":":~ füW Jo Cod l gu du Pro e, 
A NN"U-NOIQq Civ il, 

···-·----~ Espo:1.endA. 1 ue Se ... 
Aqu •· llti animali; i11hn orça por O I)Hf.ÇiEU~,0 ;EDl:'rA L 1 tembn) dH '1803. 

A Santa o Real C.1za da l Ve riílq ueí a exac l idfio, 

Jo:io lgnacio J4 ~1lv:\ 
L,urr0a ~Jt l1 Õd~ , 

25 au1111s, s~mprn em serviço ac 1i- Que p ~ o lia d111h1MO. rliz-~o 
vo. E~l á velho,. coitado! Vr•ja111 por t .. da a par te, fllrlS quo ;i sua 
o que é o tr~b ~ lho! !la 1111r ;11~ 

1 
d1 ~ tribui çf10 é c;ida rn1: pei11r , é 

mn1tos collegas d el ie qutJ aos ~ :) • quu dern1 ~mrmar-se. 
auuus est~o ua 11ór Ud moci~atfo, [ !\ãu fd lLa co11lOHeiicia ~s cs~j-

l\'lizt-~ricordia d'osta vil .. \ O juiz rnunkipal, 
ia JeE:-.;pu~euJe , 1 J,ººº, lg! 1a c~n da ~ilva 0 0111110 Je ~l1n1nrl:l Sam .. l Cun çu, ~1u;oe::1, 

1 
p~iv, (o) 
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DU D H. A Y E: f:l 1 

\ &1ôo1· do c•ohe llo de 
A. \ ·1<;3t - l11 1p1:d1: •Jll" o e.tl1 1 l1v 
Rll tOrtiH liran•:u e r e ~ la 1 i1a ao 
tal11-llo µri>ail111 a sua v1la lidat.le 
e lon1111,11rn. 

l"ei101•nl de ct,r<"jlt dt• 
AyP1·, U re111r.di11 111a 10 Se:!Ul'O 

:4url lia p ~rn ClJ l';i da I088e, b1·011cbhe, ftl!lflaUJll e lUIHH'UUIOl!I 

1) 111IUOllI\1·~~ o 

11 '5~lill'&1 eCo «'om1to.,10 de 11111l11111r11u·1·illla de A:o1·er - P~ra 
· p11riw.·ar o c.uugue, li11ap1u· o cu1·1u1 ._, «:ua·a 1·u1licui

1 
d1u1 c.•l!!I· , 

t ' l'O f) h U 11> Ili• 1 

o a•c•n,etlio de A)' t~r conlrn •czõel!l-•lFc lires intermitentes ! 
lt1l1o:<asii. : 

T1 11l<ls os remedios que fica111 indica.los são altarn r. ntfl cnncentrailo~ d~ ' 
man,.ira •jllH ~:tl1e111 ilarHos, p••r qt1 t1 u111 vid ro dura 11111i10 l HlllP"· 

l"illnn"" t.:nU1<u·tic 1u1 de 4,·er-0 melliúr purgaiivu :rnave e 
intf'I' n111e111 ... VPµti l'tl 

. ACID OPIIOSPI-IATO DE IIORSFOR.D 
l•":iz 11111a liel11da 1foli1·iosa addic10111111do-llie ap1rnas agua e as· 
~11rar; e 11111 t:XC'11ile11t11 ;11hs ti tuLo de 11111:-tu e barali~si111u porque 
11111 f1:1,co dura 11111ito te111p•1. 

T:1 11.l11·111 é 111ui10 u1d no lractantt·nlo ele lndi~t'8f 1\ o , 
"'• ... _,,..,N.-1•\ º"'º· e~Yl!IZH'l•"' in e dô1· de c"bec~• - l'r1·c11 por 
f1 · ~':" 'i(J(I 1~is" por rl111.1a tti111 ahati111 1·11111.-0s n·prn~Huta~1te~ .i:;uae .. 
<.'nll!lict·lf'I "'" t ·.•. !lua ~ l o 11s11il111 da Silrnira, füi, t. º-l'orL11, dúo as 
fo111111l :i< ª"·' ~11'. l?a1•11lt:itivos 1111 t1 as rr.quisi 1arl'111. 

: l •t·a·f .. 11 o d 111166 n'''«iCiou1e e 11111·1 rtc" n ie de oi t•: \' B~S-para 
;dtJsn ec1:1r < : ~sas e la1ri11 as; t:1111lirn1 é t1xcPll1~ 11t e para tirar gordura 011 no
! do;is do rnu-1111, li111par mnLaes, e 1·11rar Í•ll idas. 
! ' ' Cndt.,·!il>B t"rU ll><lll!il 1>'11 Gll'iUCÍjtuelíl ttlai'l'WllCill• t'! dl'O• 

•. itH1•in "'. l' HEt_:O '.?ao HEIS. (.t) 
L ..- ---- ---- -- --- - ------- - ---- - - ----- -

- --------- --------------
3iE - -------------- ~!$! -----~--- :0'.Ji);'----~--- líl 

PHARMACIA CENTHAL ESPOZEi\DENSE l 
DE , 

JO~;u.~A~1~cl2~1~AD_!-E;:~~~~~:~MALHO (G) ( 

Sca·wlço 11c1·1nuuenle ' 

E~ta pltnrmacia . fnrne<·ida ~onv~11icntern,,11tP. d~ tn~ns os prP pa rael ns 
eltiniiros, indi~pensav1•is ao uzo da scie11c1;1 111edic:i, tem um variadu sor
time11lo do 111edicamontr1>0,tr•ll;! •J irns, cnja ua1ateza ti · ifldiscu1ivel utilida-

' de não rle>1nttntem a s0lirl.a repot;1ção d'e<l':J já 1n11it11 a<Jredita1lo est1.tiele
<'Íll1L•ntu. Entre toclus es,;es pn·paradns,q111! ª' pri111eiras su111111irlades Ili •> · 

dicas empregam com a m•·lhor ce1 t:1za rl'u111 resultado lis1•q1eiro. e~ ta 
pliarmaria, devirlo an es lud o do seu prPparatorio, pn~suc preparados tão 
ueccessar ios como sa lutar111 en te gara11 l1d os nos sieus cffejlo~. Sàµ elles: 

POIUl\dll nnli·BICl'f)Cfica 

Cura todas a~ mulestias rio pell ... PrPçocla caixa f20 rnis. l 
l njPcc:"io ndsh•in6cn1e c1\lluu111e 

Cura .todas as blcu11urr"l1 agias as mais rPli ·· ldes. Preçu do frasco 300 reis. 
El!l1•ecilfico conaa·n calh11!1 

Efficaz. para a dest1 ui çãu cu111plcta dos cal los. Preço do frasco 300 reis 

Xarope \'e1•mifui;-@ . 1 
O melhor mtitl ican1eoto conheci riu rnntra as lomhri!;!aS 

f'1f;;.@ Dtposi to geral-PHA IUl AClA CENTHAL-ESPOZENl!R 

m ·------- !Sll$! w.m - ---------- · 1ll 

i 
1 

l 
l 
1 

~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlt-o n1>pr<1vndB, l<> JlA lml'nlc auclorltmc!o prlo conarlh• 

de 1utudc 1• n bllc1t de Port.u;c:"I e h'Mpretnrto. Oeral 
de Hn~!cue da t;6o•tu do llliu "" .Ilnuelro. 

A effic~r.ia d'csle xarope, eviden temen te provada em muitas 
õb~ervai;ões nos hospilaes e na crinii.:a particular dos mais dis
tin c.tos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sautle l'u
blka do llei110 a 11pprova1-o (di~li ncção Qlle lhe não mereceram 
outras 1u·epara<;ões). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bro11clú1es, r<mto agudas c1mw chronicas, defluxo. tos
ses r·e/J~Jdes, tosse cu11vttlsa e asth111at1ca. do1· do peito. 11scan-01 
de sangtte, e contra todas as itTilações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Cottsellto de S:lUde deu ao governo, e com :is obser· 
11aoões dos prwcipaes urndicos de Lisboa, rewnl!ecidas ptlloa 
cunsules do Braiil. 

1 

1 

Na parte collada ~~~ 
1ufoha R•siir.alura Cd.~ 
do ••O\OIUcro P~la l 
IOLU l1t1la azul. C:- • ~ . . ~wn~ 

~- 1 Deposito gerai - Pltarmacia Franco, Filhos 
F.N-n" ~~"lf" .'lfl":,..W ._ Y .. "lfS-W:.l(lt~ .. 

!t! ___________ ___ ._~- ----"""~-..... -------~ ----- :<!:E 

O POVO F.SPOZF.NDENSE 

l"1·i~· i1t~Jl,"ÍOllO O IHJCI Ol' Í '" I\• 

do Jlclo :.;o\"t•1•110 e "''IH'O\' ll• 

1 do Stcla .~UUlJ\ COUl!lu&ci\'l\ tle 

. Mande J>HiHit•a C SH'CIUÍl\liO 
-( l Oill lbl;I IUC"daUDlll!i dt'I OUl'O 

n a• ex1101i1i t;ôt"H But1 1u111·inl 
d.- Li .. 1)01' e lJuü ea·l!ln 1 de 
P•u· i~ . 

Uail!I de ct"an medicof!I nl· 
lel'!ta1n (\ fi!lll l H'l' ÍOl' ÍdiHIC d'· 

•'l!ll C \iaaho 1t1u·a coaubalcr 
u f'nlln t.le Co1·cnl!I • 

E o 111elhor t1111;rn 11111ritivn que se 
couhec~: e muito dil!estivo, fur111ican· 
lu redonstituiule . Sou a sua lllllu~ucia 
deseuvul\'e- ,;e rapirlamente o :q1petÍLti, 
enriqu- ce-~e o sa11guc , for1al ect11 11 -se 
o~ mus<·td11s, e volta111 as 1'01 ça •• 

E111prega-se co111 o 111a1s fi;l1z eXÍ · 
to, nos e~tu111ag11s ai11da os 111ais dti· 
heis µara co111l>ater as <ligeslões lar 
rlias e lab urios3s, a dcspepsia, car· 
dialgia, g:1stru · uynia, g:1st ralll ia . ane. 
111ia ou i11acção 1Jos orgâoo, racliítism11, 
cons11111pçào d~ cai ues, .dfoc1·iics tiS · 

cropl1ulos;1s, e em geral 1111 co;1va;le~
cHur;a de i odas a~doenças, aout.le é pre
cis11 le 1•:111Jar as fo rças . 

Toma-se tr i:.;~ l'ezes ao rlia no acto 
da co1111da, ou em c;lldo, quando o 
doeutu uào se possa alimentar . 

Para creanças uu µessoas muito 
uebeis, uma colher 1le sopa d" caJa 
v~z; e p~ra os adul to:;, d11as e tres co
ll1erll~ tam bhm de cada vez. 

Um <'alix d'es1e vinho representa 
um b11111 bife. 

E>ta duse com quaes<jner hola. 
chinhas é um exctillenle luncl1para as 
pesso;is fracas ou co11valesce11es; pre. 
p:irn o esto111ago para acceitar bem a 
alirmntaç:io do jnntar, e conclu1rlo 0 1. 

le, toma-se 1i1;wal porç~o ao toast, pa. 
ra foc1l1lar c11mplPla 1111•nte a dii.iestão. 

Para evitar a conlrafacçào, os v0• 
lucros das j! ~ rn1fas 1leve111 corllea 0 

retrato d? auctor, e o nomPern p1~ 
que_11 os c1 c11los arnarellos , marr.11 'i"~ 
sera d~pus1L~da em conf11ri11idade da 
lei de 4 de Junho de 1883. 

Aclia_-se á v~nda nas principae~ 
pharmanas ele PorltljZal e do eslranuei
ro. O~pos_ito ~r ral na Pharmacia F;.an
co·Filbos, en· 1~ - ' º "' 

:1) 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE POHTUGAL (A VAPOn) 
At111bot!! 1uu·n cereneli-uiiJho e C<1ijiio , halaCn8 . , .1n111,, 

.l c .. u1Diuo~1u!I , e1c.-t.;l'll!l11H1, niu·alo, 8up<,.·11hol!lpha&us. 

Dos::igens garanlidas 

Vendas mensaes Plll ;,IH!J2 ~oo sa1·ra s. 
i. ii e1n ' 11:m:.1 3:-100 ~M· c" ' · 

C111n o nos,;o rnad1i11i,1110, 1ot.10 fi·ancez, a Empreza póde agora 
forn.,• :•·r l 1~00 filnccal!I por dia . 

Pedir prn,p•,clus e iufurm ai;tics ao 

Ag1•011omo: A~TIER , .Jl,f,ATE 

HUA F011MOSA, 250 - POHTO 

II €~~'1'3>~-~ r ~J!!ói9 J! 

1 FHANCISCO DA SILVA LOUREIRO f 

' 

CJONI LOdA DE (1 ) 

FAZENDAS E ~IERCEARIA 

< . A•:aba de rec1,ber um c_ompleto sortimento de fazendas 

l 
:1roprn1s para verão CUJO sorttJo em gostos variados espera sa 
isfazer qu:llqner lreg t1"Z, seja cavalheiro, senhora ou i:reança. 
~scusarlo sei à fazer menção . dos arLÍf!OS que tem expostos à 
ven•la; basta só dizer q11e n'este estauelecimt:nlo acha-se tudo que 

~~e des,,Je por preços com morlns. .._ 
m Tambem se e11l'arrega dti fatos sobre merlirla com perfeição. ín 

~~ ----~--Ê_N_'Oi~~~?~~ ~~?ac_A_E_s_~--! 
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LISBOA LISBOA 
DJSTRJBUE REGULARMENTE 

«J$$ jf!l\5± 3 j !p f) 

,1 fkmC'l.i<'m-~P, [!"r:1!t1if:i'11E>ntc n~1merns (J'eslas publicações por amostra. 
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